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Resumo: Esse texto apresenta uma proposta pedagógica curricular de 
extensão relacionada a um curso de formação acadêmica em Odontolo-
gia. O trabalho emerge das novas demandas educacionais promovidas 
pela Resolução N.8 de 2018 do Ministério da Educação que estabelecem 
as diretrizes para a curricularização da extensão no Ensino Superior. 
Contempla uma perspecƟva de extensão construída a parƟr dos princí-
pios da parƟcipação e do protagonismo políƟcos das comunidades em 
interação com a academia. Aborda o trabalho de extensão como um 
território de dimensão práƟca que indissocia teoria e práƟca, consƟtuin-
do-se lugar férƟl para a contextualização, significação e problemaƟzação 
de saberes. Aponta que a extensão quando situada nos campos da 
Saúde ColeƟva e da Educação Popular em Saúde fomenta práƟcas sociais 
de responsabilidade solidária, de respeito aos Direitos humanos e de 
conduta éƟca para a formação humanísƟca em Odontologia.

Palavras-chave: Odontologia. Extensão. Saúde ColeƟva. Educação 
Popular em Saúde.

THE CURRICULARIZATION OF EXTENSION IN DIALOGICITY WITH 
COLLECTIVE HEALTH: A PROPOSAL FOR TRAINING IN DENTISTRY

Abstract: This text discusses on a curricular pedagogical proposal of 
extension related to an academic training extension course in DenƟstry. It 
refers to the new educaƟonal demands promoted by ResoluƟon N.8 - 
2018 of the Ministry of EducaƟon that establishes the guidelines for the 
curricularizaƟon of extension in University EducaƟon. It contemplates an 
perspecƟve of extension built from the principles of parƟcipaƟon and 
poliƟcal protagonism in the  interacƟng communiƟes with the academy. 
It approaches the extension work as a territory of  pracƟcal dimension 
that does not unlink theory and pracƟce, but building a ferƟle place for 
the contextualizaƟon and quesƟoning of knowledge. This text points out 
that the extension, when placed in the fields of CollecƟve Health and 
Popular EducaƟon in Health, encourages social pracƟces of joint respon-
sibility, respect for the human rights and ethical conduct for humanisƟc 
educaƟon in denƟstry.

Key-Words: DenƟstry. Extension. CollecƟve Heath. Popular EducaƟon.
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A relação entre a academia e as comunidades de pertencimentos coleƟvos compreendem um elo indissociável que 
reflete saberes, repercuƟndo implicações entre complexidades, reciprocidades e culturalidades. EfeƟva-se por 
desenhar paisagens intersubjeƟvas que se expressam nas corporalidades das pessoas e nas diversidades coleƟvas 
que circulam e, que sobretudo, disputam circularidades e visibilidades. O caleidoscópio conjuntural resultante da 
trama de poder reflete um compósito-conơnuo, não linear, de saberes, crenças e interesses que, em interaƟvidade, 
intercambiam referências para (re)significarem conhecimentos, compreensões e intervenções. 

Nessa óƟca, o Centro Universitário Jorge Amado – Unijorge, como sugere Santos (2009), considera a academia e as 
comunidades em uma roda em gira conơnua, ou seja, em um movimento circular que posições, visões e versões se 
alternam, sem estabelecer hierarquias, subalternidades, estratos ou linearidades conơnuas. As narraƟvas refletem 
saberes de lugares de fala singulares, quando compreendidos nas e pelas diferenças subjeƟvas e pelas diversidades 
coleƟvas, associam-se para o fomento de um mundo plural comparƟlhado.  Apesar de afirmar a base legal que 
reivindica coexistência ou tolerância, busca fundamentalmente, simbiose nas alteridades e nas horizontalidades por 
um horizonte ou por uma utopia desejante de comparƟlhamentos entre matrizes diferentes e diversas.

A perspecƟva interseccional que, pressupõe trama de poder relacional e pujante, emerge para fomento de uma 
proposta de extensão acadêmica de cunho essencialmente formaƟva para o conjunto das pessoas envolvidas no 
trabalho em comunicação com os princípios da saúde coleƟva preconizados pelo Sistema Único de Saúde. Rompe-
-se, assim, a tradição de um conhecimento acadêmico proposiƟvo a ser desenvolvido em um campo de intervenção 
e realidade por uma autoridade de saber. Ao contrário, em comunicação dialógica, escutam-se, compreendem-se e 
elaboram-se sonoridades disƟntas para autorias coleƟvas de práƟcas que digam sobre demandas vivas de pessoas e 
de contextos. A práƟca origina-se e desƟna-se, respecƟvamente, do e ao território de cultura, consƟtuindo-se em 
dimensão práƟca, quando teoria e contexto encontra-se reciprocamente referidos e conjugados. A intervenção, que 
se planeja entre falares, traçam concepções e ações significaƟvas, conhecimentos que se fazem na trama de poder 
por tensões, negociações, memórias e projetos. Compõe a ideia de autoria em Foucault (2009), as construções de 
pessoalidade afirmam-se para ressignificações coleƟvas que alimentam solidariedade e protagonismo social.

A intersecconalidade horizontal entre a extensão e os princípios da saúde coleƟva pressupõe uma parƟcipação 
colaboraƟva e corresponsável em um entre-com a insƟtuição, a intervenção, os acadêmicos e os usuários em uma 
perspecƟva autoral do fazer e do cuidar. Demanda, assim, falas para debates circulares que construam e (re)constru-
am ações que emanem dos universos das culturalidades que impigem marcas e sinais diacríƟcos no conjunto das 
pessoas envolvidas, independentemente de sua posição na insƟtuição formaƟva. Ao contrário, do que se pensa uma 
leitura primeira, essa proposta não descarta planejamento técnico insƟtucional prévio, esse torna-se essencial. 
Apresenta-se, entretanto, como um texto devir, que sinaliza espaços e tempos de falas e de escutas para reconheci-
mentos de pertencimentos indenitários, diferenças individuais e diversidades coleƟvas. As marcas desse compósito 
que se faz em um território singular, necessitam contemplar as nuanças que dizem sobre todas em pessoas em suas 
dimensões individuais e coleƟvas como preveem as Diretrizes Curriculares Nacionais de formação em Odontologia. 

Nem senƟdo, o espaço dialógico, como de circularidade das linguagens precisa organizar-se em um circuito circular 
horizontal compreensivo. Ou seja, as fontes de falas e a escutas espelhadas se legiƟmem pelo significado e, não, por 
valor de atributo que se suponha estraƟficações qualificadas escalas ou atributos de juízos de superioridade ou 
inferioridade. Nessa lógica, senƟdos são comunicação de consƟtuição e perfil, dimensões que requerem planeja-
mento de intervenção para cobertura de um complexo que se reconhece entre alteridades em um campo que 
fomente mais que tolerância e respeito, que fomente, portanto, o comparƟlhamento entre os saberes e o desejo das 
pessoas.

Esse arƟgo apresenta, em linhas, gerais o iƟnerário de construção da proposta de curricularização da extensão, 
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realizada por pares quando da autorização e implantação do Curso de Odontologia do Centro Universitário Jorge 
Amado em 2021 e 2022. Corresponde a uma versão primeira fruto de um processo de gestão parƟcipaƟva horizontal 
que tem marca em um debate aberto entre pares. Um trabalho-proposta que, em efeƟvidade, está em processo 
conơnuo de formação, considerando que o curso se encontra em fase inicial e a primeira turma, aberta em 2021, 
portanto, está na fase introdutória do Curso. 

Assim, ressalta-se que essa proposta está em rebaƟmento com a dimensão práƟca, ou seja, a própria realidade 
curricular do curso de Odontologia. Trata-se de terreno férƟl para uma dinâmica que pela relação com a teoria, 
ajusta princípios, revê caminhos, e ao considerar o caráter provisório ou conjuntural da proposta, situa-se no campo 
epistemológico em uma perspecƟva cienơfica intercríƟca. 

Em caráter preliminar, o primeiro autor deste arƟgo publicou na revista Bahia Econômica (edição de maio de 2022) 
algumas ideias iniciais sobre a temáƟca aqui aprofundada.

Construindo uma perspecƟva parƟcipaƟva de extensão

A Unijorge, nessa lógica, concebe a extensão acadêmica como construção de conhecimento que repercute proces-
sos de aprendizagens comparƟlhados. As produções ocorrem nos campos de práƟca em diversas comunidades que 
estejam em territórios empíricos ou virtuais; quer sejam locais, regionais ou nacionais; que se afirmem endogâmicas 
ou abertas ou que se reconheçam originais ou contemporâneas. A categoria comunidade, embora consƟtua-se uma 
amplitude de conformação, pressupõe um sinal diacríƟco de vínculo por uma pessoa ou por um grupo: um 
senƟmento de pertencimento que envolve cultura, memória, desejo e significado parƟlhado em alguma dimensão. 
A extensão, portanto, encontra-se no exercício de interação com o(s) outro(a) na singularidade ou nas pluralidades. 
Mais que ir na realidade, configura-se em um processo compreensivo que, na formação, pauta a criƟcidade, a 
sensibilidade e a reflexão para viabilidade de ações que afirmem sustentabilidade e responsabilidade social sempre 
na dimensão interaƟva relacional, ou seja, que requer implicação entre as pessoas envolvidas.  

A concepção de extensão espelha, em imagem congruente, a Resolução nº 7 publicada no Diário Oficial da União em 
18 de dezembro de 2018 que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior. O texto legal afirma 
com contundência a dimensão práƟca como território de conhecimento, estabelece carga horária curricular mínima 
de 10% de projetos de extensão em relação a dimensão temporal-cronológica prevista para integralização de todos 
os cursos de graduação. A extensão como dimensão curricular associa-se a concepção pedagógica insƟtucional, 
integrada aos demais documentos fundamentam a organização administraƟva e a gestão do conhecimento: o Plano 
de Desenvolvimento InsƟtucional e os projetos de pedagógicos dos cursos. Na Unijorge, a extensão que já ocorria 
associada ao princípio políƟco da responsabilidade social, desenvolvida pela políƟca de integração curricular em 
parceria com as coordenações dos diversos cursos, ganha conƟnuidade com mais ênfase. Os projetos de extensão, 
nesse novo rearranjo dado pela legislação nacional, consagram a história da Unijorge que estabelece cinco premis-
sas fundamentais para rubricar éƟca e compromisso: Sustentabilidade ambiental; Respeito e promoção dos direitos 
humanos; Referências à memória e aos conhecimentos de matriz africana e diaspórica; Referências à memória e aos 
conhecimentos dos povos originários; Inclusão das diferenças, das diversidades e das deficiências.

A associação dessas premissas requer uma concepção dos projetos de extensão por manejo de uma gestão parƟci-
paƟva que compreenda a comunidade acadêmica com autonomia e ação social protagonista. O cunho da parƟcipa-
ção se desdobra em um processo construƟvo que estabelece uma linha conơnua entre o planejamento, a proposta, 
a execução e a avaliação. Essas etapas colocam em diálogo as comunidades com o fluxo de gestão da Unijorge, 
contemplando a reitoria, a nucleação integrada, os cursos, os diretórios acadêmicos e a comissão própria de 
avaliação – CPA. O trabalho da CPA, em especial, avalia, em dimensão interna, a percepção da validade e da significa-
ção do trabalho de extensão da Unijorge.  Os indicadores da CPA, ao circularem na territorialidades insƟtucional, 
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conferem debate para o (re)planejamento das aƟvidades da extensão, indicando supressões, ampliações, atualiza-
ções e inovações. 

Ao promover uma estrutura de gestão complexa e plural, a extensão na Unijorge pauta e efeƟva um trabalho 
interprofissional que pressupõe comunicação entre cursos e, consequente, entre profissionais. A interprofissionali-
dade, mais que presença e trabalho de profissionais com formações diferentes, requer comparƟlhamento de 
saberes e aƟvidade por trabalho parceiro com equipes plurais. Ou seja, configura-se em uma concepção pedagógica 
que sustenta nas metodologias aƟvas de conhecimento que pressupõe que o conteúdo acadêmico se insere em uma 
relação entre concepção e práƟca. A compreensão e o trabalho vinculam-se por problemaƟzação e por significação 
dos contextos. Assim, a extensão requer gestão do conhecimento, envolve, anterioridade formaƟva sob a responsa-
bilidade do trabalho insƟtucional de integração nuclear em parceria com as coordenações de curso. Essas esferas 
formaƟvas criam espaços de escuta e de fala entre os diversos campos profissionais. O planejamento interprofissio-
nal destaca o contexto-problema, ampliando o trabalho pedagógico, desenvolvido no campo da interdisciplinaridade 
em cada curso.

Nesse contexto, o curso de Odontologia enfaƟza a extensão com dimensão práƟca de conhecimento na emergência 
cronológica da formação acadêmica, ou seja, nos dois anos iniciais. A marca diferencial considera que a comunidade 
discente ingressante emerge de pessoalidades e de comunidades coleƟvas diversas. A formação inicial com desta-
que na extensão pressupõe o reconhecimento de si e de outros(as) proximais que estão no mesmo contexto 
formaƟvo e de outros(as) que são de lugares não tão proximais, ou mesmos, desconhecidos. Nesse senƟdo, a 
formação em Odontologia na Unijorge concebe a formação humanísƟca que tem origem e desƟno para pessoas 
singulares subjeƟvas e para comunidades sociais empíricas que contextualizam a realidade efeƟvamente. Essa lógica 
rompe o binarismo tradicional da modernidade insƟtuído no biopoder que fronteriza o sujeito de ciência daquele 
sujeito que é desƟno passivo do legado cienơfico.

 A modernidade estancou qualquer possibilidade de comunicação reversa, significaƟva ou compreensiva entre as 
pessoas envolvidas nos processos cienơficos que se desdobram, em especial, em processos de saúde e doença. Em 
um quadrante ficou a ciência e os cienƟsta em outro quadrante as comunidades e o desƟno de ciência, quando, 
inclusive as políƟcas admiƟam a possibilidade do efeƟvo desƟno.

 A proposta insƟtucional, em oposição aos quadrantes modernos, se comunica com a Resolução Nº 3, publicada no 
Diário Oficial da União, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Odontologia, 
em especial, o Art. 3 que refere ao perfil do egresso: 

Art. 3º O perfil do egresso do curso de graduação em Odontologia deverá incluir as seguintes caracterísƟcas:

I - generalista, dotado de sólida fundamentação técnico-cienơfica e aƟvo na construção permanente de seu 
conhecimento;

II - humanísƟco e éƟco, atento à dignidade da pessoa humana e às necessidades individuais e coleƟvas, 
promotor da saúde integral e transformador da realidade em beneİcio da sociedade;

III - apto à atuação em equipe, de forma interprofissional, interdisciplinar e transdisciplinar;

IV - proaƟvo e empreendedor, com aƟtude de liderança;

V - comunicaƟvo, capaz de se expressar com clareza;

VI - críƟco, reflexivo e atuante na práƟca odontológica em todos os níveis de atenção à saúde;

VII - consciente e parƟcipaƟvo frente às políƟcas sociais, culturais, econômicas e ambientais e às inovações 
tecnológicas.



O conhecer da realidade social por si e pelos outros (as) aproxima-se da concepção de saúde coleƟva, em especial, 
das orientações que consideram os saberes que emergem dos conhecimentos e das intervenções da saúde popular. 
O conhecimento associaƟvo entre os universos acadêmicos e populares concebem a os senƟdos afirmaƟvos da 
perspecƟva contemporânea. A afirmação busca visibilidade e circularidades das configurações pessoais e sociais, em 
especial, às negadas, silenciadas ou memorizadas pelas hegemonias. Assim, a proposta de vinculação com o Sistema 
Único de Saúde - SUS para a formação em Odontologia pauta um currículo diacríƟco em consonância com Macedo 
(2011). A intercriƟcidade pressupõe a compreensão referida das dos senƟdos e dos significados culturais para a 
construção curricular, os atos de currículos se fazem pela ação de pessoas nas suas corporalidades e nos seus 
pertencimentos coleƟvo. Nessa lógica, o currículo desloca-se da insƟtuição escolar para a comunidade, ou melhor, 
promove, uma interface entre ambas. Os sinais intercríƟcos reconhecem as marcas da cultura nas comunidades para 
fazer acontecer com significação os princípios norteadores de promoção à saúde do SUS: integralidade, generalidade 
e universalidade. 

Nesse escopo, estão previstos para (re)construção em comunidade uma proposta aberta de extensão para a forma-
ção em Odontologia.  São 4 projetos a serem desenvolvidos ao longo dos dois anos iniciais de formação: 

I. Semestre leƟvo: Odontologia para todos;

II.     Semestre leƟvo: Odontologia Amado;

III.    Semestre leƟvo: Alô Gestante: Odontologia e

IV.    Semestre leƟvo: Odontogeriatria: sessão clínica na saúde do idoso. 

Em síntese, os projetos abordam e propõe à comunidade: 

• O projeto, Odontologia para todos, corresponde a um projeto de extensão do curso de formação em 
Odontologia do Centro Universitário Jorge Amado de cunho educaƟvo, a ser desenvolvido em comunidades, 
para promoção da saúde bucal. A extensão integra a base curricular insƟtucional, conforme prescreve a 
legislação brasileira, associando o conhecimento dos territórios de realidade com o universo acadêmico. Nessa 
óƟca, em perspecƟva de aprendizagens e ensinagens recíprocas, o projeto Odontologia para Todos trabalha o 
conhecimento sobre a saúde coleƟva no universo da Odontologia, visando a autonomia das pessoas e o 
protagonismo das comunidades envolvidas. Estará situado no primeiro semestre do curso e envolverá, em 
abordagem interdisciplinar, o compósito dos componentes curriculares dessa fase formaƟva: Saúde ColeƟva, 
Leitura e Produção Acadêmica, além das Anatomia Humana, Anatomia Dental e Biomorfologia. A interven-
ção pressupõe a construção e a apresentação de recursos didáƟcos que contemplem saberes sobre o curso de 
Odontologia, as especializações e suas áreas de atuação, a prevenção e o cuidado com a saúde oral. A lingua-
gem, a ser construída nos textos didáƟcos, estará relacionada ao universo semânƟco de significação e de 
senƟdos das comunidades, posição que indica a necessidade de uso e manejo de aproximações sócio-políƟcas 
com os territórios de práƟca e de exercício pedagógico, ou seja, o espaço-lugar coƟdiano da extensão em 
aƟvidade. Requer, nessa perspecƟva, a dinâmica de uma intervenção comparƟlhada entre a comunidade e a 
academia para estabelecimento de interfaces horizontais de saberes que pautem interpretações compreensi-
vas entre as partes envolvidas, considerando em parƟcular, o território de fala, as subjeƟvidades e os pertenci-
mentos sociais coleƟvos. Afirma o direito à saúde pela construção pedagógica dialógica para garanƟa de um 
dos princípios fundamentais do Sistema Único de Saúde – SUS: a universalidade. Espera-se, portanto, que as 
comunidades e a academia ampliem e (re)signifiquem saberes para afirmação de narraƟvas comparƟlhadas. 
Assim, a academia alimenta um currículo significaƟvo, e que as comunidades empoderam-se para compreen-
der o campo de trabalho do cirurgião denƟsta. Paralelamente, o campo da formação e as comunidades 
potencializam-se pela autonomia das pessoas e dos coleƟvos sociais para garanƟa da universalidade na 
atenção e no cuidado com a saúde bucal.
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• O projeto Odontologia AMADO integra a aƟvidade de extensão do curso e se associa com o Núcleo de Apoio 
à população LGBTQIA+, do Centro Universitário Jorge Amado. Esse projeto, que teve início em setembro de 
2020, em meio às dificuldades enfrentadas coleƟvamente com a pandemia de Covid-19, surgiu com o intuito 
de atender essa comunidade e teve apoio inicial dos cursos de Direito, Psicologia e Enfermagem. A ação 
integrada e interdisciplinar para a promoção e pautas no contexto da população LGBTQIA+ agora ganha um 
reforço com o curso de Odontologia que contribuirá para uma maior e efeƟva assistência a esse grupo. Esse 
Ɵpo de aƟvidade, que integra o currículo nos quatro primeiros semestres, contribui na formação dos estudan-
tes, possibilitando a humanização do conhecimento, visão integrada do social, além da aquisição de conheci-
mentos da sua futura área profissional. Para a formação do profissional com perfil diferenciado, é extrema-
mente importante a sua interação com a sociedade, possibilitando assim, uma interação efeƟva e uma 
idenƟficação da realidade, contribuindo não só para a formação técnica, como também para o entendimento 
global do panorama assistencial. A Extensão cumprirá seu papel de interligar o Centro Universitário nas suas 
aƟvidades de Ensino, Pesquisa com as demandas populacionais, possibilitando a formação de um profissional 
cidadão. Com o apoio de disciplinas parceiras como Construção do Pensamento, Fisiologia Humana, Odontolo-
gia em Saúde ColeƟva, Imunopatogênese e Morfologia Oral, os discentes serão preparados para intervirem 
nessa comunidade, oferecendo material didáƟco e acompanhamento de acordo com as necessidades e 
demandas do grupo. Sendo assim, o objeƟvo é disseminar o conhecimento com uma linguagem cienƟfica 
simples e acessível a todos, difundindo e democraƟzando o conhecimento, além de apresentar à comunidade 
os nossos serviços.

• O projeto, Alô Gestante – Odontologia, concebe que a gestação é um estado singular e valioso no ciclo de 
vida da mulher. As gestantes consƟtuem pacientes de temporário risco odontológico devido às mudanças 
psicológicas, İsicas e hormonais, que criam condições adversas no meio bucal. Com isso, o atendimento 
odontológico é um assunto bastante controverso, principalmente em função dos mitos que são baseados em 
crenças anƟgas sem fundamentação cienơfica, tanto por parte da gestante quanto por parte dos cirurgiões-
-denƟstas que não se sentem seguros ao atendê-las. É nesse contexto que a Extensão do terceiro semestre se 
insere: trazer informações perƟnentes e importantes para as gestantes, além de proporcionar uma correta 
prevenção, baseada numa adequada anamnese e exame İsico. Dessa forma, o projeto Alô Gestante – Odonto-
logia possibilita uma maior integralização do curso e favorece um apoio necessário para esse grupo. As 
disciplinas parceiras do semestre são: Biossegurança, Patologia Geral, Farmacologia, Epidemiologia Aplicada, 
PeriodonƟa e Materiais Dentários. A Extensão cumprirá seu papel de interligar o Centro Universitário nas suas 
aƟvidades de Ensino, Pesquisa com as demandas populacionais, possibilitando a formação de um profissional 
cidadão. 

• O projeto Odontogeriatria: sessão clínica na saúde do idoso compreende que a odontologia geriátrica é o 
ramo da odontologia que enfaƟza o cuidado bucal da população idosa, especificamente tratando do atendi-
mento prevenƟvo e curaƟvo de pacientes com doenças ou condições de caráter sistêmico e crônico associadas 
a problemas fisiológicos, İsicos ou patológicos. Para tanto, se faz necessário conhecer as alterações fisiológi-
cas e patológicas que acometem o organismo do paciente idoso, bem como os aspectos psicossociais de 
interesse para este indivíduo. É importante também uma correta e eficiente comunicação com outros profis-
sionais que possibilitem uma atenção interdisciplinar. Para a formação do profissional com perfil diferenciado, 
é extremamente importante a sua interação com a sociedade, possibilitando assim, uma interação efeƟva e 
uma idenƟficação da realidade, contribuindo não só para a formação técnica, como também para o entendi-
mento global do panorama assistencial. A Extensão cumprirá seu papel de interligar o Centro Universitário nas 
suas aƟvidades de Ensino, Pesquisa com as demandas populacionais, possibilitando a formação de um 
profissional cidadão. Com o apoio de disciplinas parceiras como Sociedade, Cultura e Contemporaneidade, 
Patologia Oral, Imaginologia, Ciência e DiagnósƟco da Doença Cárie e EndodonƟa, os discentes serão prepara-
dos para intervirem na comunidade, principalmente no grupo de idosos, através de um material didáƟco, 
levando a importância da Odontologia na saúde como um todo. Dessa forma, através de apresentações, 
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divulgação de vídeos e postagens nas redes sociais a população, além da anamnese e avaliação İsica dos 
pacientes. 

Excetuando, o projeto de extensão Odontologia para todos, os demais já contam com experiência de efeƟvidade, 
história e resultados pela proposta de extensão da Unijorge, consƟtuindo-se em aƟvidades já consolidadas na 
insƟtuição. Reportam experiências de práƟcas interprofissionais e interdisciplinares, reconhecidas pelas comunida-
des sociais. O curso de Odontologia visa ingressar nessas aƟvidades ampliando os projetos, a parƟr de uma escuta 
às comunidades. O ingresso do curso de Odontologia ampliará a dimensão interprofissional dos projetos, abordando 
intervenção pelos princípios do SUS e pelos princípios da saúde coleƟva em uma dimensão de práƟca de saúde 
popular. 

1. O campo da Saúde ColeƟva, a Educação Popular em Saúde e a formação éƟca e humanísƟca

Os processos de criação, insƟtuição e execução das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação em 
saúde consƟtuem e provocam mútuas ressonâncias históricas, sociais, culturais, econômicas e políƟcas. Sendo 
assim, é preciso considerar que a construção de Projetos PolíƟcos Pedagógicos, bem como das matrizes curriculares 
e iƟnerários de formação emerge de conjunturas sociais singulares, ao tempo em que revolve modelos de formação 
e modos de cuidado em saúde (MOREIRA; ARAÚJO, 2015). O compósito das diretrizes que enlaçam a formação 
específica em Odontologia e a formação na saúde apontam para uma dialogicidade com os contextos sociais, em 
uma perspecƟva em que a técnica está inserida em uma complexidade, que envolvem antropologia, políƟca e 
filosofia. Trata-se de uma lógica formaƟva que insere a técnica do fazer em contextos de significação, os processos 
de saúde e de doença estão na centralidade de compreensão das pessoas e de seus lugares sociais.

Nesse senƟdo, é relevante reconhecer que a proposta de graduação em Odontologia do Centro Universitário Jorge 
Amado – Unijorge é contemporânea as mais recentes DCN (2021), publicadas em junho de 2021. Essa referência 
para a formação em Odontologia surge três décadas após a criação do SUS, é legatário dos movimentos de amplia-
ção de experiências e produções cienơficas desenvolvidas no âmbito da Saúde ColeƟva. Tal posicionamento tempo-
ral situa este curso ante as demandas atuais da sociedade, evidenciando desafios e potencialidades da sua inserção 
voltada à formação cidadã, ou seja, enfaƟza os princípios do Humanismo com condutor formaƟvo. 

Ao insƟtuir a Extensão logo nos primeiros períodos leƟvos, visa oportunizar que os estudantes vivenciem a diversi-
dade de cenários de práƟcas, desde o início do curso. Assim, promove a transposição de lógicas hegemônicas que 
consƟtuem abordagens fragmentadas, tecnicistas, excessivamente especializadas e, portanto, pouco efeƟvas para a 
promoção, prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde. Significa dizer que, as aprendizagens iniciais 
estarão fortemente vinculadas ao entendimento integral e integrado de que as estruturas anatômicas compõem 
corpos, que sediam a existência de pessoas em sua diversidade e singularidade, vivendo dinâmicas integradas em 
um determinado território, que por sua vez está ligado às circunstâncias e condicionalidades dos modos de organi-
zação social. 

Por conseguinte, viabiliza ainda a compreensão contextualizada do coƟdiano da vida dos sujeitos envolvidos em 
relações complexas com outros atores para lidar com a sua realidade, desenvolvendo movimentos comparƟlhados 
no senƟdo de transformá-la. Ademais, experiencia princípios como a conƟnuidade e a longitudinalidade do cuidado 
em saúde (MORIN, 2015; MOL, 2008).

Tendo a Educação Popular em Saúde como perspecƟva teórica e epistemológica com o intuito de fortalecer a 
formação e a execução de programas e políƟcas públicas, intenciona proporcionar vivências significaƟvas de 
interação com a dinâmica da vida da comunidade, propiciar que os estudantes desenvolvam competências necessá-
rias à percepção e apropriação da realidade, à comunicação com múlƟplos atores para a construção de conhecimen-
tos e práƟcas terapêuƟcas a parƟr da interlocução de saberes. Dessa forma, cirurgiões denƟstas em formação 
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deslocam-se das habituais cisões para perceber a complexidade da dialéƟca entre os Determinantes Sociais da 
Saúde (DSS) e as situações individuais e coleƟvas presentes em um determinado território. 

Pesquisas recentes, no campo da saúde coleƟva, atestam a magnitude da integração de graduandos em territórios 
reais de aprendizagem pelo fato de propiciar experiências significaƟvas e marcantes pelo contato coƟdiano com 
indivíduos, famílias, comunidade e território, no mundo da vida (FORTE et al., 2019).

Ao adotar as metodologias aƟvas ao longo do processo pedagógico do curso, os componentes curriculares são 
orientados pelo princípio da autonomia, para que os estudantes estejam implicados com a própria trajetória, 
proporcionando uma formação problemaƟzadora para que se torne capaz, de modo crescente de realizar e suscitar 
leituras de mundo (DE-CARLI et al., 2019).

O direcionamento da graduação para o campo da Saúde ColeƟva fomenta o reconhecimento de si mesmo como 
ator, que consƟtui redes múlƟplas e heterogêneas de atores-cidadãos (estudantes, usuários, gestores, profissionais 
e trabalhadores da saúde) que insƟtuem percorrem e insƟtuem linhas de cuidado nas Redes de Atenção à Saúde.

Dessa forma, ainda que esteja aprendendo ou realizando as técnicas necessárias à realização de procedimentos 
cirúrgicos, a produção do cuidado será indissociável da assunção de que o âmbito do consultório, assim como 
outros os espaços de atenção à saúde, consƟtui redes cujas conexões precisam propiciar o trabalho vivo em ato e a 
adoção de tecnologias relacionais que coadunem com a atuação éƟca e humanísƟca (MOL, 2008; DE-CARLI et al., 
2019).

ParƟndo das cambiantes relações de pertencimento, o esơmulo constante ao desenvolvimento das potencialidades 
dos estudantes, em relações horizontais, produtoras de vínculos e provocadoras de edificantes afetos visam que a 
humanização das práƟcas educaƟvas seja em si formas de aprendizagem da humanização das práƟcas de saúde. 
Desse modo, os graduandos em odontologia podem tornar-se gradaƟvamente profissionais críƟcos, analíƟcos, 
reflexivos, éƟcos, humanísƟcos, proaƟvos, atuantes e criaƟvos na produção qualificada de atos de cuidado à 
população.

Como egressos do curso, poderão atuar em diferentes espaços de atuação no âmbito do SUS, integrar equipes 
interdisciplinares como as Equipes de Saúde da Família, equipes de Apoio Matricial, direcionando-se à cursos de 
pós-graduação, como as residências mulƟprofissionais em Saúde da Família. 

2. Considerações finais

O compósito de formação em Odontologia com foco na extensão no início do Curso emerge o diferencial da 
UNIJORGE, proposta avaliada e aprovada com nota máxima pelo Ministério da Educação em 2021. Em 2022, o 
processo foi homologado, protocolo que autoriza a oferta do curso. A Unijorge está em fase final com os processos 
de gestão para lançamento do Curso no mercado. A concreƟzação do Curso emergirá uma inovação significaƟva no 
campo da saúde e da Odontologia por enfaƟzar e realçar a formação pela dimensão práƟca. Ressalta-se que esse 
pressuposto é combinante com as Diretrizes Curriculares de Odontologia (2021) e está em consonância com os 
princípios do SUS, em especial, o fomento à formação humanista. 

A extensão tem como origem e desƟno os territórios de pertencimento das comunidades em terapia e, paralela-
mente, das comunidades que partem os discentes e os docentes, promovendo uma intercicurlaridade de conheci-
mento que amplia o universo de significação da coleƟvidade. Nesse terreno, ferƟliza-se um campo de referências 
por intercâmbios de alteridades, diferenças e alteridades para construção de alternaƟvas de coexistências plurais e 
estratégias para vivências em um mundo comparƟlhado que afirme solidariedade nas correlações de subjeƟvidades 
que os corpos-pessoas guardam. 
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